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O Programa de Apoio aos Cuidadores da Terapia 
Ocupacional (PACTO) é um projeto de extensão 
universitária, vinculado ao Departamento de Te-
rapia Ocupacional da Universidade Federal de 
Santa Maria (UFSM). O PACTO teve início em 2013 
com a finalidade de fornecer suporte aos cuida-
dores formais e informais de sujeitos adultos ou 
idosos com doenças crônicas que apresentam 
algum grau de dependência. O presente artigo 
consiste em um relato de experiência cujo objeti-
vo é descrever as ações de extensão do programa 
PACTO no período de 2019/2020, as quais atingi-
ram, aproximadamente, 113 pessoas, sendo des-
de ações psicoeducativas até apoio e orientações 
de manejo individuais. Dentre elas, se destacam: 
capacitação para cuidadores formais e informais 
de idosos; PACTO on-line; apoio à Associação Bra-
sileira de Alzheimer (ABRAz) Sub-Regional Santa 
Maria; grupo de apoio aos cuidadores; fôlder de 
apoio informativo. As intervenções do PACTO fo-
ram elaboradas e estruturadas a partir das neces-
sidades trazidas pelos próprios cuidadores, de for-
ma que, ao final das intervenções, foi cumprindo 
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o objetivo geral do Programa ao oferecer suporte aos cuidadores formais e 
informais, proporcionando-lhes melhor qualidade de vida. 
Palavras-chave: Terapia ocupacional. Cuidadores. Capacitação de recursos 
humanos em saúde.
Abstract
The Occupational Therapy Caregivers Support Program (OTCSP) is a univer-
sity extension project linked to the Occupational Therapy Department at 
the Federal University of Santa Maria. The Program started in 2013 with the 
aim of helping formal and informal caregivers of adults or elderly who have 
chronic illnesses and have some degree of dependence. This article is an 
experience report that aims to describe the PACTO extension actions in the 
2019/2020 period, which reached approximately 113 people. These actions 
range from psychoeducational actions to support and individual manage-
ment guidelines. Stand out among them: Training for formal and informal 
elderly caregivers; OTCSP Online; Support to the Brazilian Alzheimer’s Asso-
ciation Subregional Santa Maria; Caregiver support group; Information fold-
er to caregivers. The Program’s interventions were designed and structured 
based on the needs brought by the caregivers, therefore, at the end of the 
interventions, the general objective of the Program was fulfilled by offering 
support to formal and informal caregivers, providing them a better quality 
of life. 
Keywords: Occupational therapy. Caregivers. Health human resource trai- 
ning
Resumen
El Programa de Apoyo a Cuidadores de Terapia Ocupacional (PACTO) es un 
proyecto de extensión universitaria que está vinculado al Departamento de 
Terapia Ocupacional de la Universidad Federal de Santa María (UFSM). El 
PACTO se inició en 2013 con el objetivo de proporcionar apoyo a los cuidado-
res formales e informales de sujetos adultos o ancianos con enfermidades 
crónicas que tienen algún grado de dependencia. Este artículo consiste en 
un relato de experiencia que tiene como objetivo describir las acciones de 
extensión del programa PACTO en el período 2019/2020, que alcanzó aproxi-
madamente 113 personas. Estas acciones abarcaron desde acciones psicoe-
ducativas hasta apoyo y orientaciones de manejo individuales. Entre ellas, se 
destacan: Capacitación para cuidadores formales e informales de ancianos; 
Pacto en línea; Apoyo a la Asociación Brasileña de Alzheimer (ABRAZ) Su-
bregional Santa María; Grupo de apoyo para cuidadores; folder de apoyo in-
formativa. Las intervenciones de PACTO se elaboraron y estructuraron a par-
tir de las necesidades traídas por los proprios cuidadores, así, al final de las 
intervenciones se cumplió con el objetivo general del Programa al ofrecer 
apoyo a los cuidadores formales e informales, proporcionando a ellos una 
mejor calidad de vida.
Palabras clave: Terapia ocupacional. Zeladores. Capacitación de recursos 
humanos en salud.
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Introdução
O Programa de Apoio aos Cuidadores da Terapia Ocupacional (PAC-
TO) é um projeto de extensão universitária, vinculado ao Departamento de 
Terapia Ocupacional (TO) da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM) 
e criado no ano de 2013. Devidamente aprovado e avaliado pela Comissão 
de Extensão (COMEX), o projeto possui como registro o nº 048130. A Terapia 
Ocupacional é uma profissão que tem como objetivos a promoção de au-
tonomia, independência e participação social dos sujeitos. Para isso, utiliza-
-se da atividade humana como recurso para desenvolver sua prática junto a 
eles, e sua atuação envolve a habilitação, reabilitação e promoção de saúde 
e bem-estar aos sujeitos atendidos (AOTA,  2015).
As ações do PACTO têm o intuito de fornecer suporte aos cuidadores 
formais e informais de sujeitos adultos ou idosos com doenças crônicas que 
apresentam algum grau de dependência. Dessa forma, fez-se necessária a 
documentação e a publicação das ações de extensão produzidas pelo Pro-
grama nos últimos dois anos, a fim de divulgá-las à comunidade acadêmica 
como modo de compartilhamento de vivências e como incentivo para o au-
mento de possibilidades de ações no âmbito da extensão. 
Atualmente, as ações do Programa contemplam, presencialmente, 
cuidadores de Santa Maria - RS e região e, no formato virtual, cuidadores de 
todo o Brasil. As ações consistem em práticas de extensão, bem como grupo 
presencial e on-line de apoio aos cuidadores, capacitação para cuidadores 
formais e informais e apoio à Associação Brasileira de Alzheimer - Sub-regio-
nal Santa Maria. Como propostas recentes, o programa produziu um fôlder 
de caráter educativo e informativo direcionada aos cuidadores e, por último, 
o PACTO on-line, idealizado como uma possibilidade de enfrentamento da 
pandemia de covid-19. 
Além disso, o programa realiza ações ocasionais que consistem em 
participação de eventos de saúde, jornadas acadêmicas e se faz presente 
em espaços a que é convidado a conversar sobre cuidado e saúde. Aspi-
rando ações futuras, as discentes e voluntárias, atualmente, trabalham no 
desenvolvimento de um projeto que possibilitará ao programa a atuação 
também no âmbito da pesquisa. Assim, o PACTO assume o compromisso de 
contemplar, com suas ações, o maior número de cuidadores possível, contri-
buindo para evidências e benefícios de suas ações a esse público.
Tendo a sobrecarga como proveniente do processo de cuidado e sendo 
uma das principais queixas relatadas pelos cuidadores, o PACTO apresenta 
como principal objetivo o desenvolvimento de estratégias e possibilidades 
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de cuidado com o cuidador, que contribuam para amenizar tal sobrecar-
ga por meio de ações de orientação, prevenção e/ou diminuição dos danos 
funcionais e emocionais a que os cuidadores de sujeitos adultos ou idosos 
estão expostos em seus cotidianos. Para tanto, busca criar espaços seguros 
de escuta, acolhimento e de promoção de saúde, com vistas à qualidade 
de vida dos usuários. Por trabalhar na perspectiva da Política Nacional de 
Humanização (PNH - BRASIL, 2013) ou Humaniza SUS, o programa busca 
desconstruir relações de poder, valorizando o compartilhamento de saberes 
entre as integrantes do programa e seus usuários e estimulando o protago-
nismo desses últimos, de modo a superar o modelo biomédico hegemônico.
Como meio de sustentar suas ações teórico-práticas, o programa ba-
seia-se, sobretudo, no aporte teórico da TO e das Políticas Públicas, sendo 
essas a PNH (BRASIL, 2013), a Política Nacional do Idoso (BRASIL, 1994), a Po-
lítica Nacional de Saúde da Pessoa Idosa (BRASIL, 2006) e o Estatuto do Ido-
so (BRASIL, 2003). Partindo do pressuposto de que a saúde é um dos direitos 
básicos de cidadania garantido por lei através do artigo 196 da Constituição 
Federal de 1988 (BRASIL, 1988), o PACTO, por ser um projeto de extensão 
originado de um curso que atua na área da saúde, da educação e de campo 
social que possui forte engajamento político, preocupa-se em estar em con-
cordância com tais políticas.
No que diz respeito ao aporte teórico da Terapia Ocupacional, as prá-
ticas do PACTO fundamentam-se no documento da Associação America-
na de Terapia Ocupacional (AOTA, 2015), que defende uma visão global do 
sujeito em todos os seus aspectos - ocupações, inter-relações, contextos e 
ambientes. Segundo a AOTA (2015), a atuação da TO tem como finalidade 
melhorar ou possibilitar a participação do sujeito em papéis, hábitos e roti-
nas nos diversos cenários em que ele está inserido
Além disso, utiliza-se da abordagem Cognitivo Comportamental na in-
teração das integrantes com o público. Esse tipo de abordagem busca com-
preender o entendimento do sujeito em determinada situação, sendo que 
seus pensamentos, emoções e ações são levados em consideração para que 
mudanças positivas possam acontecer na vida do sujeito (WEISS; HADAS-LI-
DOR; SACHS, 2014). 
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Metodologia
O artigo consiste em um relato de experiência, com o objetivo de ex-
por as ações de extensão do programa PACTO nos anos de 2019/2020, rea-
lizadas nos formatos presencial e virtual. São elas: II Mini Capacitação para 
Cuidadores Formais, com público de, em média, 30 profissionais;   I Mini 
Capacitação para Cuidadores Informais de Idosos, que contou com cinco 
moradores da comunidade; II Mini Capacitação para Cuidadores Formais e 
Informais de Idosos, com público de 23 pessoas; Grupo de apoio aos cuida-
dores, com cinco participantes; Apoio à Associação Brasileira de Alzheimer 
(ABRAz) Sub-Regional Santa Maria, que dispunha, em suas reuniões men-
sais, da participação de, aproximadamente, 50 pessoas entre cuidadores for-
mais e informais; fôlder informativo para cuidadores; PACTO Online. Dessa 
forma, em suas ações, o PACTO atingiu cerca de 113 pessoas. Cabe destacar 
que o Programa foi devidamente avaliado e aprovado pela Comissão de Ex-
tensão (COMEX), tendo como número de registro o nº 048130.
Capacitação para cuidadores
Os cuidadores têm, hoje, uma classificação que os difere: cuidadores 
formais são aqueles que possuem algum grau de capacitação e conhecimen-
to técnico para o cuidado e recebe remuneração para tanto; já cuidadores 
informais são, em sua maioria, familiares, amigos ou vizinhos que possuem 
um elo afetivo e não são remunerados para a função de cuidar do outro 
(MOURA et al., 2019).
 Durante os meses de maio e junho de 2019, foi realizada pelo PACTO 
a II Mini Capacitação para Cuidadores Formais de Idosos na Instituição de 
Longa Permanência para Idosos (ILPI) “Associação Amparo Providência Lar 
das Vovozinhas”, localizada na cidade de Santa Maria - RS. Ao longo de dois 
meses, aconteceram encontros semanais com duração de uma hora, em 
horário previamente sugerido pelos profissionais da instituição. No final de 
cada encontro, foram desenvolvidas dinâmicas de grupo e grupo operativo, 
que englobam técnicas de relaxamento, autocuidado, autoconhecimento e 
estimulação de hábitos saudáveis. 
 No dia 19 de outubro de 2019, aconteceu a I Mini Capacitação para Cui-
dadores Informais de Idosos no Residencial Dom Ivo Lorscheiter, também 
em Santa Maria, desenvolvida por meio de uma roda de conversa.
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 No dia 23 de novembro de 2019, ocorreu a II Mini Capacitação para Cui-
dadores Formais e Informais de Idosos na cidade de Santa Cruz do Sul - RS. 
Durante os períodos da manhã e da tarde, foram feitas palestras com assun-
tos pertinentes à realidade do público presente e, ao final, foi realizada uma 
técnica de relaxamento para concluir o dia com um momento prazeroso e 
de autocuidado às cuidadoras. 
 As capacitações do Programa buscam uma melhoria da qualidade de 
vida de cuidadores formais e informais de sujeitos adultos ou idosos, pen-
sando na rotina exaustiva e sobrecarregada a que são submetidos. Para de-
senvolver os temas abordados nas capacitações, primeiramente, foi preciso 
um conhecimento prévio sobre quem seriam os (as) cuidadores (as) presen-
tes, quais suas demandas e quem eram as pessoas cuidadas. A partir disso, a 
capacitação foi desenvolvida de acordo com a demanda de cada população.
PACTO On-line
Perante as mudanças ocasionadas pela pandemia de covid-19, o PAC-
TO precisou adaptar-se à nova realidade propondo estratégias de cuidado 
que fossem acessíveis e seguras para os idosos e seus cuidadores. Muitas 
medidas precisaram ser implementadas no país e no mundo para reduzir 
a transmissão do vírus, envolvendo desde medidas protetivas mais simples, 
como lavar as mãos, até “[…] medidas progressivas de distanciamento social, 
com o fechamento de escolas e universidades, a proibição de eventos de 
massa e de aglomerações” (AQUINO et al., 2020, p. 2424).
Dessa forma, foi elaborado o PACTO on-line, composto pelas integran-
tes do Programa e com participação de profissionais de diversas áreas da 
saúde que, por meio de vídeos informativos e de suporte emocional, com-
partilharam seus conhecimentos a respeito das seguintes temáticas: enve-
lhecimento, cuidadores formais e informais de idosos, promoção de saúde, 
prevenção de doenças e covid-19. 
A partir do PACTO on-line, foram coletadas informações de forma vir-
tual com os cuidadores vinculados ao Programa referente às necessidades 
encontradas por eles no cuidado com o adulto ou idoso durante esse pe-
ríodo. A partir dessas informações, foi criado um calendário de postagens 
informativas durante os meses de maio e junho, duas vezes por semana (ter-
ça-feira e quinta-feira), nas redes sociais e nos grupos de WhatsApp de que 
o Programa faz parte. A ação foi elaborada por meio de vídeos com um viés 
interdisciplinar, elaborados por profissionais da área de Terapia Ocupacional, 
Fisioterapia, Psicologia, Medicina e Serviço Social.
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 Nesse mesmo período, o PACTO foi convidado a realizar uma ação de 
suporte on-line em uma Instituição de Acolhimento Infantil da cidade de 
Santa Maria voltada aos cuidadores. O encontro foi dividido em três etapas: 
Sobrecarga do cuidador formal, Possibilidades de cuidado com o cuidador, 
e Técnicas de relaxamento.
Grupo de apoio aos cuidadores
No mês de agosto de 2019, foi criado pelo PACTO um grupo de apoio 
aos cuidadores que foi pensado como uma estratégia de enfrentamento 
das necessidades relacionadas ao processo de cuidado. Desde então, as in-
tegrantes trabalham para a divulgação do grupo por meio das plataformas 
digitais, materiais impressos que são disponibilizados pela UFSM via edital, 
nos encontros da ABRAz Sub-Regional Santa Maria, nos locais onde o PAC-
TO realiza suas capacitações para cuidadores e demais eventos em que o 
mesmo se faz presente. 
O grupo é aberto e, em seu formato presencial, geralmente, contava 
com a participação de cinco cuidadores formais. Seu objetivo geral é ofere-
cer apoio a cuidadores de adultos ou idosos e seus objetivos específicos são: 
oferecer um espaço de acolhimento, realizar escuta qualificada, promover 
interação social entre os participantes, desenvolver atividades que possibi-
litem a diminuição da sobrecarga gerada pelo cuidado, ofertar informações 
para facilitar o cotidiano dos cuidadores e disponibilizar um ambiente de 
empoderamento e protagonismo aos sujeitos. 
Após a criação do grupo, o departamento de Terapia Ocupacional 
disponibilizou a sala 4015, localizada no prédio da Terapia Ocupacional e 
Fisioterapia da UFSM, na qual são realizados os encontros do grupo. Esses 
encontros aconteciam uma vez por semana, mais precisamente, nas segun-
das-feiras das 14h às 17h. O grupo, que é gratuito e aberto à comunidade, 
conta com a participação de três facilitadoras do processo, sendo duas alu-
nas do Curso de TO e uma psicóloga aluna do Programa de Mestrado da Psi-
cologia, todas vinculadas à UFSM. As atividades são previamente elaboradas 
em conjunto com os participantes, de modo a considerar suas necessidades, 
subjetividades e desejos, sendo, também, pauta das reuniões do PACTO, a 
fim de ampliar a discussão sobre as demandas dos usuários e, por meio da 
troca de experiência com as demais integrantes do Programa, qualificar as 
ações do grupo.
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As atividades efetuadas são pensadas e elaboradas a partir de conver-
sas com os participantes. Até o momento, durante os encontros presenciais, 
ocorreram ações como técnicas de relaxamento, acolhimento e escuta, apli-
cação da terapia Reiki por uma voluntária participante do grupo, dinâmicas 
de autocuidado, coleta da história de vida e de dados sociodemográficos e 
aplicação da escala Zarit para avaliar a sobrecarga dos cuidadores.
Atualmente, analisando o novo cenário de isolamento e distancia-
mento físico e social, as integrantes do Programa colocaram-se à disposi-
ção através de um grupo on-line e de ligações mensais para os sujeitos que 
frequentavam o grupo presencial, com a intenção de assegurar o suporte, o 
monitoramento à distância e a manutenção do vínculo entre as integrantes 
e cuidadores. 
Apoio à Associação Brasileira de Alzheimer Sub-Regional Santa Maria
O PACTO se faz presente para apoio nos encontros mensais da ABRAz 
Sub-Regional Santa Maria, realizados na segunda quarta-feira de cada mês, 
das 19h às 21h, no auditório do Centro de Ciências Sociais e Humanas (CCSH), 
prédio central da UFSM. 
A ABRAz é uma associação sem fins lucrativos, composta por profis-
sionais, estudantes e familiares de pessoas que possuem o diagnóstico da 
doença de Alzheimer e todos atuam como voluntários. Assim, a Associação 
tem como objetivo oferecer acolhimento aos cuidadores formais e informais, 
além de informações e orientações sobre manejo e cuidado acerca da doen-
ça e de seu tratamento. 
Nessa perspectiva, em conjunto com a ABRAz, o PACTO possui como 
principal finalidade a organização do ambiente para os encontros e a parti-
cipação no acolhimento aos cuidadores, estando à disposição para a escuta 
das suas demandas. Ademais, foram realizadas diversas dinâmicas com o 
intuito de oferecer um espaço mais acolhedor, incluindo e estimulando tro-
cas sociais, aspectos de autocuidado, técnicas de relaxamento, expressões 
de sentimentos e angústias, além da disponibilização do grupo on-line de 
apoio aos cuidadores. Nesse grupo, os participantes são acolhidos e rece-
bem informações pertinentes ao cuidado com o outro e consigo mesmos. 
Devido ao contexto de pandemia de covid-19, a ABRAz Sub-Regional Santa 
Maria suspendeu, sem data prevista para retorno, seus encontros presen-
ciais. 
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Fôlder informativo para cuidadores 
 Pensando no público e nas demandas percebidas pelo PACTO duran-
te as palestras da ABRAz e no Grupo de Apoio, foi pensada e estruturada a 
confecção de um fôlder informativo (Figuras 1 e 2) para cuidadores informais. 
O material começa com uma breve introdução a respeito do Programa PAC-
TO e da profissão Terapia Ocupacional; depois disso, discute-se a diferença 
entre cuidadores formais e informais, pauta que se tornou importante pelo 
desconhecimento dos próprios cuidadores da terminologia.
Por fim, levou-se em consideração que o maior público atendido pelo 
Programa é composto por cuidadores informais. Nesse sentido, um dos pon-
tos abordados, no fôlder, foi o estresse relacionado ao cuidado e como isso 
está em potencial crescimento nesse público em especial. Foram colocados, 
ainda, os principais sintomas que um sujeito com a rotina sobrecarregada 
apresenta, para que consiga olhar para si e perceber se eles estão presentes 
em sua vida. Para finalizar, abordou-se o cuidado com o cuidador, enfatizan-
do estratégias de autocuidado a serem implementadas na criação de novas 
rotinas e cotidianos. 
Figura 1 – Parte da frente do fôlder informativo
Fonte: autoria própria.
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Figura 2 – Parte de trás do fôlder informativo
Fonte: autoria própria.
Resultados
A partir da capacitação realizada na ILPI Associação Amparo Providên-
cia Lar das Vovozinhas, foram repassadas devolutivas de melhorias após a 
ação do Programa, alegando que, durante as capacitações, foi possível ter 
um ambiente seguro de relaxamento e cuidado consigo mesmo, facilitando 
o cuidado com o outro. Pode-se confirmar o feedback por meio da aplicação 
de um pequeno questionário (Quadro 1) proposto ao final de todas as capa-
citações. Nele, 100% das respostas obtidas foram “SIM” e, no espaço livre para 
críticas positivas e negativas, a grande maioria pediu por mais capacitações 
no semestre seguinte. Portanto, a ação proporcionou benefícios por meio 
de um processo sinérgico entre as discentes, palestrantes e cuidadores da 
instituição.
A capacitação feita em Santa Cruz do Sul para cuidadores formais e 
informais obteve retorno positivo das participantes mediante a aplicação do 
questionário (Quadro 1) de forma on-line pela plataforma Google Forms. Se-
gundo elas, as orientações ajudaram-nas em âmbito profissional e pessoal, 
os temas propostos foram adequados para suas realidades e gostariam que 
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houvesse mais eventos como esse. 
Quadro 1 – Questionário aplicado
Você gostou das capacitações? SIM NÃO
Você acha que ajudaram você no âmbito profissio-
nal?
SIM NÃO
Você acha que ajudaram você no âmbito pessoal? SIM NÃO
Você acha que os temas foram interessantes? SIM NÃO
Você acha que o tempo destinado foi bom? SIM NÃO
Você gostaria que houvesse mais atividades como 
essa?
SIM NÃO
Fonte: Elaborado pelo autor (2020).
Houve, também, críticas construtivas, levando em consideração dois 
aspectos: tempo destinado à capacitação (oito horas), e a linguagem utiliza-
da pelas palestrantes. Em dois relatos, foram expostas as seguintes opiniões: 
“Um grande aprendizado em poucas horas, mas com mais horas tiraria mais 
dúvidas de como lidar nas situações. Obrigado!” e “Temas super importan-
tes. Palestrantes capacitadas, mas creio que uma adequação de linguagem 
(menos acadêmica) pode tornar os tópicos mais acessíveis para quem tem 
pouca educação formal”. Diante das críticas citadas, a apresentação foi refor-
mulada para próximas capacitações. 
Foram percebidas as dessemelhanças de respostas do questionário 
por parte do público da ILPI e por parte do público da capacitação efetua-
da em Santa Cruz do Sul, relacionando os resultados com as diferenças do 
cuidado formal e informal. A primeira capacitação foi composta por 100% 
de cuidadores formais e a segunda, por 75% informais e 25% formais. Dessa 
forma, é perceptível que as necessidades dos grupos de cuidadores são dis-
tintas, sendo imprescindível levar em consideração as particularidades e a 
heterogeneidade de cada realidade. As capacitações também contribuíram 
no que diz respeito ao âmbito econômico, apresentando conhecimentos e 
informações importantes para trabalhar na área, além de certificação para o 
mercado de trabalho.
Contudo, nos dois públicos alvos, foram observados sinais de sobre-
carga e exaustão por meio de falas e expressões corporais. Nesse sentido, 
ressaltou-se a importância de sempre lembrá-los de não negligenciar seu 
próprio bem-estar físico e mental. Portanto, as capacitações visaram a for-
necer suporte técnico, emocional e psicossocial às necessidades individuais 
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apresentadas.
O grupo de apoio aos cuidadores possibilitou maior acesso e sociali-
zação aos participantes e também ofereceu à comunidade um novo espaço 
de autocuidado. Assim, todos puderam refletir de que forma desempenham 
seu cuidado com o outro. Ao longo dos encontros, os participantes trouxe-
ram, em seus discursos, devolutivas positivas, relatando que o ambiente era 
acolhedor e seguro para momentos de fala e escuta e para trocas sinérgicas 
entre os cuidadores.  No âmbito cultural, é possível mencionar o maior aces-
so que o Programa possibilitou aos participantes, como a sessão de Reiki 
efetuada por uma cuidadora informal, que proporcionou aos demais cuida-
dores um momento de autognosia, o qual foi significativo por ser, até então, 
uma forma diferente e desconhecida de cuidado para os participantes.
Em relação à parceria entre ABRAz e PACTO, percebeu-se, a partir 
das narrativas positivas dos participantes dos encontros, a importância das 
ações realizadas, demonstrando que essas podem ser potentes no processo 
de enfrentamento da sobrecarga advinda do cuidado, possibilitando me-
lhorias na qualidade de vida do cuidador.
O Programa preocupou-se em verificar como os sujeitos que usufruí-
ram das ações on-line compreenderam esse processo; por isso, buscou de-
volutivas dos mesmos através de enquetes nas redes sociais, acreditando 
que essa também é uma forma de identificar se o Programa está cumprin-
do seus principais objetivos. Sendo assim, até o presente momento, o Pro-
grama possui um retorno positivo em relação ao PACTO On-line.
A construção do fôlder baseou-se nos questionamentos recorrente-
mente levantados durante as palestras na ABRAz. Com isso, seu resultado 
final foi a possibilidade de maior acesso às informações proporcionadas aos 
cuidadores formais e informais. Dessa forma, tal ação considerou as prin-
cipais dúvidas, necessidades e demandas trazidas por indivíduos que fre-
quentam os ambientes em que o PACTO se faz presente por meio de suas 
ações.
Discussão 
Segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 
a quantidade de idosos aumentou de forma geral no Brasil, porém os esta-
dos com maiores projeções de idosos são o Rio de Janeiro e o Rio Grande 
do Sul, ambos com 18,6% da população idosa (BRASIL, 2018). Assim sendo, 
faz-se essencial pensar em métodos de cuidado para esses idosos e seus 
cuidadores, pois estes, muitas vezes, encontram-se desassistidos pelo siste-
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ma de saúde e necessitam de um olhar atento a questões de saúde física e 
mental (COSTA et al., 2019). Pensando nisso, o PACTO foi criado com o intuito 
de cuidar de quem cuida mediante ações e estratégias de orientação e de 
prevenção dos danos funcionais e emocionais a que os cuidadores de sujei-
tos adultos ou idosos estão expostos em seus cotidianos. 
O Programa atua com intervenções pensadas a partir das necessida-
des trazidas pelos próprios cuidadores que, normalmente, estão relaciona-
das a desconfortos emocionais. Por meio de ações de cuidado, é possível 
contribuir para a redução dos impactos negativos gerados pelo papel de 
cuidador de idoso. Logo, é fundamental refletir sobre o comprometimen-
to das capacidades do cuidador perante a rotina estressante e exaustiva de 
cuidado, tendo em vista que, se o mesmo adoecer, quem cuidará do idoso? 
Conforme Diniz et al. (2018), a sobrecarga advinda das demandas desgas-
tantes do cuidado ao idoso podem contribuir para sintomas psiquiátricos e, 
por consequência, para o uso de medicamentos psicotrópicos. 
Diante disso, as capacitações para cuidadores formais e informais fo-
ram capazes de levar informações a essas pessoas, com grande potencial de 
apoio técnico, por meio de apresentações teórico-práticas e disponibilização 
de material impresso (fôlderes). Ressaltando a importância do aspecto emo-
cional e do autocuidado, visando à amenização do estresse físico e mental, 
foram realizadas técnicas de relaxamento ao final de cada capacitação. Além 
disso, proporcionaram-se momentos de autorreflexão acerca do cotidiano e 
a descoberta de possíveis sinais de sobrecarga, os quais, muitas vezes, não 
são reconhecidos diante da rotina do cuidado.
O papel de cuidador de idoso demanda capacidades físicas, mentais 
e técnica, e o desempenho desse papel pode vir a ocasionar tensão e sinto-
mas depressivos, em função de ser uma atribuição social em tempo integral 
(MUNIZ et al., 2016). Os sujeitos que assumem o papel de cuidadores de ido-
so carecem de suporte profissional para que o cuidado seja feito de forma 
satisfatória e saudável, tanto para o idoso quanto para o cuidador. 
Nessa perspectiva, percebeu-se que a maioria dos participantes do 
grupo de apoio montado pelo PACTO apresentava demandas de sobrecar-
ga. Sendo assim, o grupo constituiu-se como um importante dispositivo de 
cuidado, que, com suas ações, possibilitou aos participantes a aquisição de 
tais capacidades colocadas por Diniz et al. (2016). Além disso, o grupo ofere-
ceu um espaço para que o cuidador pudesse refletir sobre a importância de 
cuidar de si e qualificar o cuidado com o outro sem precisar abdicar de seus 
interesses e desejos, pois muitas das queixas dos sujeitos eram em relação a 
desgaste físico e emocional, falta de tempo para lazer e, também, angústia 
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por não ter com quem compartilhar o cuidado.
  Como já exposto, os cuidadores de idosos podem ser divididos em 
dois grupos que se diferem, podendo ser formal ou informal (MOURA et al., 
2019). Dessa forma, por meio do fôlder, os sujeitos que frequentavam as reu-
niões da ABRAZ foram convidados a conhecer tais conceitos, já que muitos 
nem se reconheciam como cuidadores. Além disso, a ação buscou esclare-
cer questões recorrentes abordadas pelos cuidadores formais e informais, 
visando ao maior acesso a informações importantes e relevantes para esse 
público. 
É importante enfatizar que, culturalmente, o papel social do cuidador 
sempre foi atribuído às mulheres, sendo o principal público a exercer o 
cuidado formal e informal aos idosos. Quando falamos sobre o cuidado de 
um familiar, o perfil traçado historicamente é: mulher, familiar (cônjuge ou 
filha) e entre 50 e 55 anos de idade (NUNES et al., 2018). Com as ações do Pro-
grama, essa tendência ficou evidente, uma vez que as atividades ofertadas 
eram frequentadas, em sua maioria, pelo público feminino, sustentando a 
ideia de que, no imaginário social, a mulher é vista como a principal prove-
dora do cuidado, seja formal ou informal. 
Outrossim, é possível cogitar que esse fato seja reforçado pelo pensa-
mento arcaico de que a mulher nasce com o “instinto” para cuidar do outro 
e, portanto, respaldados por tal ideia, o público masculino se recusa a par-
ticipar ativamente dessa responsabilidade. Como estratégia, o PACTO bus-
cou abordar a importância do cuidado compartilhado entre a família, sendo 
uma tarefa na qual todos podem vir a contribuir, dentro de suas possibilida-
des e realidades. 
Em função do atual cenário de distanciamento social, a fim de preve-
nir a contaminação e propagação do novo Coronavírus, tornou-se comum 
que os indivíduos tenham sentimentos negativos (IRIGARAY, 2020). No en-
tanto, é fundamental não os banalizar, pois esses sentimentos podem con-
tribuir para o desenvolvimento de patologias de ordem psíquica. Pensando 
nisso, o Programa analisou possíveis formas de fornecer cuidado à distância. 
Logo, a criação do PACTO on-line se fez importante nesse momento em que 
buscamos compreender as demandas e, assim, proporcionar acolhimento 
das mesmas por intermédio de vídeos informativos. 
Conclusão
As ações do PACTO mostraram-se de grande valia e importância ao 
público alcançado, cumprindo com o objetivo geral do Programa de forne-
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cer suporte aos cuidadores formais e informais de sujeitos adultos ou idosos 
com doenças crônicas que apresentam algum grau de dependência. As in-
tervenções tiveram feedbacks positivos dos participantes e, logo, sugere-se 
que houve melhoria na qualidade de vida dos sujeitos atendidos. 
As ações efetuadas buscaram compreender as demandas e necessi-
dades dos idosos e seus cuidadores para que, assim, fosse possível organizar 
ações significativas. Pensando nisso, o PACTO teve por propósito o cuidado 
integral dos idosos e de seus cuidadores, por meio da atuação em saúde, 
bem como o impacto no âmbito social, econômico e cultural dos indivíduos, 
proporcionando maior acesso aos direitos assegurados por políticas públicas 
e ao conhecimento, através das capacitações. Além disso, faz-se importante 
destacar que, para que o/a cuidador (a) desempenhe seu papel de cuidar de 
forma satisfatória, é necessário estimular, primeiramente, o seu autocuida-
do, fomentando atividades de lazer, bem-estar, autonomia e protagonismo. 
De forma geral, o PACTO atuou como um facilitador no desenvolvi-
mento e na evolução do cuidado, buscando estratégias que atendessem às 
demandas trazidas pelos cuidadores, impactando-os nos âmbitos social e 
político. Nossas ações foram baseadas no processo sinérgico entre os inte-
grantes e participantes, referente aos saberes teóricos e práticos do cuidado, 
e, assim, tornaram-se momentos de trocas relevantes. 
Houve um incentivo aos cuidadores com o intuito de que eles se en-
xerguem como sujeitos que também devem ser cuidados. Pensando nisso, 
o Programa buscou estimular o protagonismo dos indivíduos a fim de de-
senvolverem um processo de cuidado possível perante a sua realidade, e 
de estarem cientes de seus direitos básicos assegurados pela lei. Enquanto 
integrantes, visamos despertar questões críticas referente à sobrecarga ad-
vinda do cuidado e ao cuidado compartilhado, sendo esses tópicos constan-
temente presentes no acolhimento feito com os cuidadores.
Dessa maneira, o PACTO estará sempre renovando e reformulando 
suas ações para o público assistido em cada momento, fazendo com que as 
intervenções continuem a fornecer suporte aos cuidadores formais e infor-
mais. Ademais, espera-se que o Programa se torne cada vez mais acessível 
e consiga abranger mais sujeitos que estejam precisando de suporte, seja 
este feito de forma presencial ou remota, mas sempre cumprindo com seu 
objetivo principal. 
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